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concurso público

070. Prova Objetiva

odontologia (cirurgião-dentista)

 � Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 50 questões objetivas.

 � Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.

 � Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum problema, 
informe ao fiscal da sala para a devida substituição desse caderno.

 � Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.

 � Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.

 � A duração da prova é de 3 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.

 � Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorrida 1 hora do início da prova.

 � Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua prova, 
assinando termo respectivo.

 � Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.

 � Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno.

Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG
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Conhecimentos Gerais

Língua Portuguesa

Leia o texto, para responder às questões de números 01 a 08.

O lugar de estudo era isso. Os alunos se imobilizavam 
nos bancos: cinco horas de suplício, uma crucificação. Não 
há prisão pior que uma escola primária do interior. A imobili-
dade e a insensibilidade me aterraram. Abandonei os cader-
nos, não deixei que as moscas me comessem.

Assim, aos nove anos, ainda não sabia ler.
Ora, uma noite, depois do café, meu pai me mandou bus-

car um livro que deixara na cabeceira da cama. Novidade: 
meu velho nunca se dirigia a mim. E eu, engolido o café, 
beijava-lhe a mão, porque isso era praxe, mergulhava na 
rede e adormecia. Então, espantado, entrei no quarto, peguei 
com repugnância o antipático objeto e voltei à sala. Aí recebi 
ordem para me sentar e abrir o volume.

Meu pai determinou que eu principiasse a leitura. Prin-
cipiei. Mastigando as palavras, gaguejando, gemendo uma 
cantilena medonha, indiferente à pontuação, saltando linhas, 
alcancei o fim da página, sem ouvir gritos. No meio do capí-
tulo meu pai pôs-se a conversar comigo, perguntou-me se eu 
estava compreendendo o que lia. Explicou-me que se trata-
va de uma história, exigiu atenção e resumiu a parte já lida. 
Traduziu-me em linguagem de cozinha diversas expressões 
literárias. Alinhei o resto do capítulo, diligenciando penetrar o 
sentido da prosa confusa. E uma luzinha quase imperceptível 
surgia longe, apagava-se, ressurgia, vacilante, nas trevas do 
meu espírito.

Recolhi-me preocupado: os fugitivos, os lobos, o lenhador 
e outros personagens da história agitaram-me o sono. Dormi 
com eles, acordei com eles. À noite meu pai pediu novamente 
o volume, e a cena da véspera se reproduziu: leitura emper-
rada, mal-entendidos, explicações. Na terceira noite fui buscar 
o livro espontaneamente, mas o velho estava sombrio e silen-
cioso. E, no dia seguinte, quando me preparei para moer a 
narrativa, afastou-me com um gesto, carrancudo.

Nunca experimentei decepção tão grande. Era como se 
tivesse descoberto uma coisa muito preciosa e de repente a 
maravilha se quebrasse. E o homem que a reduziu a cacos, 
depois de me haver ajudado a encontrá-la, não imaginou a 
minha desgraça. A princípio foi desespero, sensação de per-
da e ruína, em seguida uma longa covardia, a certeza de 
que as horas de encanto eram boas demais para mim e não 
podiam durar.

(Graciliano Ramos. Infância. 5. ed. São Paulo:  
Livraria Martins Editora, 1961. Excerto adaptado)

01.	A surpresa do narrador diante da solicitação do pai para 
que lhe trouxesse um livro deveu-se

(A)	 à reconhecida dificuldade do pai, praticamente anal-
fabeto, para praticar qualquer leitura.

(B)	 ao receio que ele tinha do quarto do pai, cujo aspecto 
sombrio lhe causava desconforto.

(C)	 à novidade desse acontecimento, já que era muito 
precária a comunicação entre ele e o pai.

(D)	 à decisão do pai de permitir-lhe manusear os livros da 
casa, algo que ele desejava muito até aquela ocasião.

(E)	 à disposição do pai em atender-lhe o desejo num 
horário em que costumava estar dormindo.

02.	No tocante à experiência vivida com seu pai na descober-
ta da leitura, o narrador conclui que tal passagem

(A)	 foi positiva, tendo prevalecido as lembranças do 
empenho desajeitado do pai para levá-lo a com
preender o sentido do que estava lendo.

(B)	 constituiu uma tentativa do pai de aproximar-se dele, 
frustrada pela sua incapacidade em reconhecer a 
sinceridade desse ato do pai.

(C)	 mostrou-se desastrosa, na medida em que ao medo 
que sentia do pai passou a somar-se o que lhe des-
pertava os personagens da história.

(D)	 resultou em frustração, com a forma brusca como o 
pai passa a negar-lhe os momentos aprazíveis que 
lhe vinha proporcionando.

(E)	 trouxe-lhe a segurança de que precisava e, ao fim, 
dissiparam-se todas as suas desconfianças em rela-
ção ao novo estado de espírito do pai.

03.	Considerando o sentido que os dois-pontos (:) estabele-
cem na frase “Recolhi-me preocupado: os fugitivos, os 
lobos, o lenhador e outros personagens da história agita-
ram-me o sono…”, eles podem ser corretamente substi-
tuídos pelo termo:

(A)	 pois.

(B)	 mas.

(C)	 quando.

(D)	 todavia.

(E)	 portanto.

04.	Na seguinte frase do texto, o pai do narrador é caracteri-
zado de maneira negativa:

(A)	 E eu, engolido o café, beijava-lhe a mão, porque isso 
era praxe, mergulhava na rede e adormecia.

(B)	 Meu pai determinou que eu principiasse a leitura. 
Principiei. Mastigando as palavras, gaguejando…

(C)	 ... meu pai pôs-se a conversar comigo, perguntou-
-me se eu estava compreendendo o que lia.

(D)	 Explicou-me que se tratava de uma história, exigiu 
atenção e resumiu a parte já lida.

(E)	 Na terceira noite fui buscar o livro espontaneamente, 
mas o velho estava sombrio e silencioso.
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08.	O emprego das vírgulas na frase “… uma noite, depois do 
café, meu pai me mandou buscar um livro que deixara na 
cabeceira da cama.” atende à mesma regra de pontua-
ção da norma-padrão da língua que se verifica em:

(A)	 … espantado, entrei no quarto, peguei com repug-
nância o antipático objeto…

(B)	 Mastigando as palavras, gaguejando, gemendo uma 
cantilena medonha…

(C)	 … os fugitivos, os lobos, o lenhador e outros perso-
nagens da história agitaram-me o sono.

(D)	 … e a cena da véspera se reproduziu: leitura emper-
rada, mal-entendidos, explicações.

(E)	 E, no dia seguinte, quando me preparei para moer a 
narrativa…”.

Leia o texto para responder às questões de números 09 e 10.

O último censo da educação superior brasileira deixa 
claro que o sistema de ensino superior está com dificuldades 
que          se arrastando ao longo dos últimos anos.

Com a crise sanitária da Covid-19, os problemas fica-
ram mais            e foram              pela aceleração 
na queda do número de alunos matriculados e pelos altos 
índices de evasão, criando uma situação              para 
grande parcela de instituições, principalmente às de pequeno 
porte do setor privado. Certamente o momento atual se apre-
senta como uma boa oportunidade para o início de grandes 
projetos de transformação institucional.
(Oscar Hipólito. Redes de colaboração: uma estratégia para o ensino superior. 

Folha de S.Paulo, Caderno Opinião. 07.04.2021. Adaptado)

09.	Em conformidade com as regras de concordância da 
norma-padrão da língua, as lacunas do texto devem ser 
preenchidas, respectivamente, com:

(A)	 vêm … evidentes … escancarados … insustentável

(B)	 vem … evidentes … escancarados … insustentáveis

(C)	 vêm … evidente … escancarado … insustentável

(D)	 vem … evidente … escancarados … insustentáveis

(E)	 vêm … evidente … escancarados … insustentáveis

10.	 Assinale a alternativa em que, na redação escrita a partir 
do texto, a colocação do pronome atende à norma-padrão 
da língua portuguesa.

(A)	 Se arrastam nos últimos anos as dificuldades enfren-
tadas pelo sistema de ensino superior.

(B)	 Com a crise sanitária, acentuaram-se as dificuldades 
enfrentadas pelas universidades.

(C)	 A queda nas matrículas no ensino superior não res-
tringe-se mais a poucas instituições.

(D)	 A situação atual já revela-se uma oportunidade de 
transformação das instituições.

(E)	 Algumas instituições têm mostrado-se melhor prepa-
radas para lidar com a atual crise.

05.	Considere as seguintes frases do texto:

•  �A imobilidade e a insensibilidade me aterraram.
•  �Principiei. Mastigando as palavras, gaguejando…
•  �Alinhei o resto do capítulo, diligenciando penetrar o 

sentido da prosa…

Os termos em destaque nas frases são empregados 
como sinônimos, respectivamente, de

(A)	 atemorizaram; pronunciando com pouca clareza; 
empenhando-se para.

(B)	 surpreenderam; compreendendo vagamente; prepa-
rando-se para.

(C)	 aterrorizaram; emitindo involuntariamente; desistin-
do de.

(D)	 motivaram; lendo com dificuldade; atentando para.

(E)	 chocaram; pronunciando com rapidez; furtando-se de.

06.	O termo destacado na frase “… peguei com repugnância 
o antipático objeto e voltei à sala.” forma uma expressão 
indicativa de

(A)	 tempo.

(B)	 modo.

(C)	 dúvida.

(D)	 finalidade.

(E)	 intensidade.

07.	A seguinte frase do texto caracteriza-se pelo emprego de 
palavras ou expressões em sentido figurado:

(A)	 Ora, uma noite, depois do café, meu pai me mandou 
buscar um livro que deixara na cabeceira da cama.

(B)	 Meu pai determinou que eu principiasse a leitura. 
Principiei.

(C)	 No meio do capítulo meu pai pôs-se a conversar 
comigo, perguntou-me se eu estava compreendendo 
o que lia.

(D)	 Explicou-me que se tratava de uma história, exigiu 
atenção e resumiu a parte já lida.

(E)	 E uma luzinha quase imperceptível surgia longe, 
apagava-se, ressurgia, vacilante, nas trevas do meu 
espírito.
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R a s c u n h oMatemática

11.	 Alfredo escolheu 5 número inteiros, distintos e menores 
ou iguais a 30. Ao somar esses números, ele obteve 139. 
Logo, o menor número escolhido por Alfredo foi

(A)	 26.

(B)	 25.

(C)	 24.

(D)	 23.

(E)	 22.

12.	Em um museu, três visitantes estavam observando a úni-
ca múmia em exposição até que, às 14h, cada um foi 
observar alguma outra obra. Esses visitantes continua-
ram a voltar até a múmia em intervalos de tempo regula-
res, de maneira que um deles voltava a cada 16 minutos, 
outro a cada 18 minutos e o terceiro a cada 24 minutos. 
A primeira vez, após às 14h, que esses três visitantes 
voltaram ao mesmo tempo até a múmia foi às

(A)	 14h48.

(B)	 15h44.

(C)	 16h24.

(D)	 17h.

(E)	 17h36.

13.	Em um hotel, todos os funcionários falam português, 30% 
deles são bilíngues e nenhum fala mais de dois idiomas. 
Considerando as mulheres bilíngues, 20 falam em inglês 
e 40 falam em espanhol. Os homens bilíngues falam em 
espanhol, mas nenhum fala em inglês. Nesse hotel, ape-
nas os três idiomas citados são falados e trabalham, no 
total, 200 homens e 240 mulheres. O total de homens 
que falam apenas em português é

(A)	 128.

(B)	 132.

(C)	 136.

(D)	 140.

(E)	 144.
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R a s c u n h o14.	 Em busca de apoio para um projeto em uma universidade, 
6 alunos conseguiram 960 assinaturas em 4 horas de 
campanha. Se, com o mesmo rendimento, 8 alunos esti-
vessem buscando esse apoio, em 5 horas de campanha o 
número de assinaturas que eles conseguiriam seria

(A)	 1 540.

(B)	 1 560.

(C)	 1 580.

(D)	 1 600.

(E)	 1 620.

15.	Do total de alunos de uma sala de aula, um quinto possui 
2 irmãos, dois terços possui 1 irmão e os demais não 
possuem irmãos. Sabendo que não existe relação de 
parentesco entre esses alunos e que a soma dos núme-
ros de irmãos de todos esses alunos é igual a 48, o total 
de alunos dessa sala é

(A)	 24.

(B)	 30.

(C)	 36.

(D)	 39.

(E)	 45.

16.	Leonardo pratica corrida e ciclismo, e a cada dia ele trei-
na apenas uma dessas modalidades. A distância percor-
rida por dia quando ele está pedalando é de 52 km e a 
distância diária nos treinos de corrida é de 12 km. Se, 
em 40 dias, a soma das distâncias percorridas nas duas 
modalidades foi igual a 1 560 km, a diferença entre o 
número de dias pedalando e o número de dias correndo é

(A)	 6.

(B)	 8.

(C)	 10.

(D)	 12.

(E)	 14.

17.	Uma empresa aluga triciclos e bicicletas para passeios 
em um parque. Atualmente, na frota dessa empresa, para 
cada 3 triciclos há 8 bicicletas e o proprietário pretende 
comprar mais 40 triciclos, fazendo com que para cada tri-
ciclo haja 2 bicicletas. O numero atual de bicicletas mais 
triciclos é igual a

(A)	 430.

(B)	 440.

(C)	 450.

(D)	 460.

(E)	 470.
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R a s c u n h o18.	André tem o dobro da idade de Beto, e Beto tem 20 anos 
a mais que Carla. Sendo a média aritmética das idades 
dessas três pessoas igual a 24 anos, a idade de Carla, 
em anos, é

(A)	 3.

(B)	 13.

(C)	 23.

(D)	 33.

(E)	 43.

19.	Em um retângulo ABCD, o lado AD mede o dobro do lado 
CD. No interior desse retângulo, está um ponto E de ma-
neira que a área do quadrilátero AECD é 42 cm2, confor-
me mostra a figura.

Sendo as distâncias do ponto E aos lados AD e CD res-
pectivamente iguais a 2 cm e 10 cm, a área do retângulo 
ABCD, em cm2, é

(A)	 60.

(B)	 66.

(C)	 72.

(D)	 78.

(E)	 84.

20.	Um triângulo equilátero tem o mesmo perímetro de um 
octógono cujos lados têm todos a mesma medida. Se 
cada lado desse triângulo mede 8 cm, cada um dos lados 
do octógono mede

(A)	 1,5 cm.

(B)	 2 cm.

(C)	 2,5 cm.

(D)	 3 cm.

(E)	 3,5 cm.
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24.	Uma colisão de ônibus deixa 5 pessoas feridas: o mo-
torista do ônibus tem uma fratura de perna; um senhor 
aposentado, que faz bicos esporádicos fazendo entregas 
para um escritório de advocacia, fratura a clavícula; uma 
empregada doméstica fratura o braço; dois adolescentes 
de 16 anos, ajudantes em uma obra, sofrem escoriações. 
Todos são encaminhados a um pronto atendimento do 
SUS e recebem assistência adequada a cada um dos 
casos.

Em face do exposto, assinale a alternativa correta no 
tocante à notificação no Sistema de Informação de 
Agravos de Notificação (SINAN).

(A)	 Apenas o caso do motorista de ônibus deve ser noti-
ficado como acidente de trabalho, pois é o único que 
tem vínculo formal de emprego.

(B)	 Como os adolescentes tiveram lesões leves, somen-
te os que tiveram lesões graves devem ter seus ca-
sos notificados como acidentes de trabalho.

(C)	 Todos os casos devem ser notificados como aciden-
tes do trabalho.

(D)	 Como no SINAN os acidentes no trajeto para o traba-
lho não são notificados, apenas o caso do motorista 
deve ser notificado.

(E)	 Apenas os casos dos adolescentes devem ser 
notificados como acidentes de trabalho, pois o 
registro de eventos em menores de idade inde
pende da gravidade.

25.	Assinale a alternativa que apresenta a situação de maior 
risco de infecção pelo SARS-CoV-2, considerando que 
as máscaras referidas estão em boas condições.

(A)	 Uma pessoa, usando máscara de tecido que recebe 
uma encomenda e se esquece de higienizar o pa-
cote.

(B)	 Uma pessoa que vai uma vez por semana à feira-
-livre, usando máscara de tecido.

(C)	 Uma pessoa, usando máscara de tecido, que recebe 
compras em casa, ao ar livre, de um entregador que 
já fez 10 entregas no dia.

(D)	 Uma pessoa, usando máscara de tecido, que en-
tra em uma farmácia com um outro cliente também  
usando máscara de tecido.

(E)	 Uma pessoa que trabalha com máscara de tecido 
em uma agência de banco.

Política de Saúde

21.	Assinale a alternativa correta sobre as Redes de Atenção 
à Saúde.

(A)	 Seus limites geográficos são os de uma determinada 
região de saúde.

(B)	 Os entes federativos devem definir a população 
usuária das ações e serviços, entre outros.

(C)	 O rol de ações e serviços a serem ofertados são 
definidos pelo Ministério da Saúde.

(D)	 Os critérios de acessibilidade e a escala para con-
formação dos serviços são definidos pelo Conselho 
Nacional de Saúde.

(E)	 Sua implementação tem sido vista como uma estru-
tura de funcionamento paralela ao SUS.

22.	A VIII Conferência Nacional de Saúde é um marco no 
processo da Reforma Sanitária no Brasil. Tinha como 
eixos de discussão:

(A)	 saúde como direito universal, reformulação do sis-
tema nacional de saúde e financiamento do setor 
saúde.

(B)	 saúde como direito universal, papel da sistema de 
saúde suplementar e financiamento do setor saúde.

(C)	 saúde como direito inerente à cidadania, aos direitos 
sociais e ao Estado, financiamento da seguridade 
social e participação do setor privado na gestão do 
sistema de saúde.

(D)	 saúde como direito humano, papel dos profissionais 
de saúde como protagonistas transformadores do 
sistema de saúde e participação da sociedade no 
sistema de saúde.

(E)	 saúde como direito universal, participação da comu-
nidade na gestão do sistema de saúde e parceria 
público-privada como forma de aumentar a eficiência 
do setor saúde.

23.	O desenvolvimento da maioria dos cânceres ocorre ao 
longo de muitos anos. Assinale a alternativa correta refe-
rente a algumas ações adequadas pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) com o objetivo de eliminar a exposição aos 
fatores determinantes da doença.

(A)	 Aprimorar a capacidade da Atenção Primária da 
Saúde (APS) em triar os casos de câncer e promover 
palestras aos usuários para que tenham informações 
corretas sobre a doença.

(B)	 Ampliar a rede de alta complexidade para que os ca-
sos de doença sejam tratados corretamente e man-
ter o acompanhamento necessário.

(C)	 Fortalecer as organizações de doentes e garantir 
seus direitos, por meio de participação nos conse-
lhos e nas conferências de saúde.

(D)	 Estimular as populações de risco a realizarem au-
toexame e a comparecerem a consultas médicas 
periodicamente.

(E)	 Fortalecer as ações da APS nas orientações de ali-
mentação saudável, nas estratégias para o controle 
do tabagismo, no estímulo de atividade física, na 
vacinação para HPV e hepatite.
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29.	Assinale a alternativa que contém bacilo filamentoso 
Gram-negativo anaeróbio estrito, frequentemente encon-
trado em canais radiculares infectados associados a le-
sões crônicas e abscessos.

(A)	 Actinomyces israelii.

(B)	 Eubacterium nodatum.

(C)	 Fusobacterium nucleatum.

(D)	 Veillonella parvula.

(E)	 Peptostreptococcus anaerobius.

30.	O Abuso Físico Infantil (AFI) praticado contra crianças 
e adolescentes é entendido como qualquer ato que os 
coloquem em perigo e que possa resultar em prejuízos 
físicos ou emocionais ao indivíduo, ou seja, que afetem 
de maneira negativa a qualidade de vida das vítimas. O 
cirurgião-dentista tem um papel relevante frente à iden-
tificação do AFI, já que possui contato próximo com os 
pacientes desde a primeira infância, além de atuar na re-
gião de cabeça e pescoço, que são áreas relacionadas a 
esse tipo de violência.

Paciente de 9 anos, gênero feminino, leucoderma, apre-
senta infecção viral caracterizada por aumento de volu-
me indolor, exofítico, séssil, com superfície verrugosa, 
em aspecto de couve-flor, com cor rosada e unida em 
placas, medindo 1,5 cm, na mucosa labial inferior. O exa-
me físico denota sinais físicos de maus-tratos. De acordo 
com a descrição da lesão, uma hipótese de diagnóstico 
plausível é

(A)	 impetigo.

(B)	 gonorreia.

(C)	 difteria.

(D)	 condiloma acuminado.

(E)	 condiloma lata (sífilis secundária).

31.	Paciente de 33 anos, gênero masculino, melanoderma, 
relata ser portador de HIV há 5 anos. Ao exame clínico, 
observam-se placas brancas aderentes, cremosas, des-
tacáveis à raspagem, na borda lateral da língua. Uma hi-
pótese de diagnóstico para o caso clínico descrito é:

(A)	 leucoplasia pilosa.

(B)	 sarcoma de Kaposi.

(C)	 candidíase pseudomembranosa.

(D)	 líquen plano em placa.

(E)	 hiperqueratose focal.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

26.	Os músculos da expressão facial são assim chamados 
porque por meio de suas contrações são capazes de ma-
nifestar estados emocionais.

Assinale a alternativa que contém característica comum 
dos músculos da expressão facial.

(A)	 Estão constituídos por unidades motoras compos-
tas de muitas e densas fibras musculares por placa 
motora.

(B)	 Apresentam pelo menos uma inserção em partes 
moles, podendo sua origem ser óssea ou também 
tegumentar.

(C)	 Derivam-se do primeiro arco braquial e, como tal, 
são inervados pelo nervo trigêmeo.

(D)	 Possuem fáscia e estão recobertos pelo epimísio, 
que adere intimamente no tecido celular subcutâneo 
e na derme.

(E)	 Fusionam-se ao nível de suas inserções, apresen-
tando tendões individualizados.

27.	 A face interna do corpo da mandíbula na região da sínfise 
mentual é marcada por uma elevação irregular, a espinha 
mentual, a qual pode apresentar um tubérculo superior 
e um tubérculo inferior, e cada um destes pode, ainda, 
estar dividido em dois, um direito e outro esquerdo. Nesses 
tubérculos da espinha mentual originam-se os músculos

(A)	 digástrico e estilo-hióideo.

(B)	 gênio-hióideo e milo-hióideo.

(C)	 digástrico e omo-hióideo.

(D)	 tíreo-hióideo e esterno-hióideo.

(E)	 genioglosso e gênio-hióideo.

28.	No Brasil, o termo “desvio à esquerda”, quando observa-
do no hemograma, pode referir-se

(A)	 ao aumento de neutróflos jovens, imaturos (mieló-
citos, metamielócitos e pró-mielócitos) no sangue 
periférico.

(B)	 ao aumento de monócitos no sangue periférico.

(C)	 à diminuição de hemácias e, por consequência, de 
hemoglobina na corrente sanguínea.

(D)	 à diminuição da relação plaqueta/hemácia na corren-
te sanguínea.

(E)	 à diminuição de eosinófilos circulantes no sangue 
periférico.
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35.	Desordem inflamatória caracterizada pelo aumento de 
volume e dor na glândula afetada. A pele sobrejacen-
te pode apresentar-se quente e eritematosa. Quando a 
glândula é massageada, geralmente é observada drena-
gem purulenta a partir do orifício do ducto. A descrição é 
condizente com um quadro clínico de

(A)	 sialadenose.

(B)	 sialometaplasia necrosante.

(C)	 oncocitoma.

(D)	 sialoadenoma papilífero.

(E)	 sialadenite.

36.	Paciente de 28 anos, gênero feminino, melanoderma, 
apresenta restauração extensa e profunda no dente 15. A 
paciente relata sensação de “dente crescido”. As respos-
tas aos testes pelo frio e quente são negativas; a percus-
são vertical e a palpação apical resultam em um dente 
muito sensível. A radiografia apresenta discreto espessa-
mento do espaço periodontal.

Assinale a alternativa que contém diagnóstico pulpar e 
diagnóstico apical consecutivamente corretos.

(A)	 Pulpite reversível; tecidos apicais normais.

(B)	 Pulpite irreversível; abscesso apical crônico.

(C)	 Necrose pulpar; periodontite apical assintomática.

(D)	 Pulpite irreversível; periodontite apical assintomática.

(E)	 Necrose pulpar; periodontite apical sintomática.

37.	Estágios de periodontite levam em consideração a se-
veridade e antecipam a complexidade da terapia perio-
dontal.

Paciente de 62 anos, gênero masculino, leucoderma, 
saudável, após avaliação periodontal apresenta: perda 
óssea horizontal generalizada; perda de inserção clíni-
ca interproximal (no sítio com a maior perda) de 4 mm; 
ausência de lesões de furca graus II ou III e ausência de 
perdas dentais por periodontite.

O paciente do caso clínico descrito apresenta periodon-
tite Estágio

(A)	 I.

(B)	 II.

(C)	 III.

(D)	 IV.

(E)	 V.

32.	As fissuras labiopalatinas são uma das mais frequentes 
anomalias congênitas orofaciais. Essas malformações 
acometem o terço médio da face, sendo ocasionadas 
pela não fusão dos ossos maxilares, durante a vida intra-
-uterina. De acordo com as estruturas afetadas, as fis-
suras recebem uma classificação. A fissura que envolve 
total e simultaneamente o palato primário e o palato  
secundário, estendendo-se desde o lábio até a úvula, 
atravessando o rebordo alveolar, denomina-se fissura

(A)	 pré-forame incisivo.

(B)	 transforame incisivo.

(C)	 pós-forame incisivo.

(D)	 submucosa.

(E)	 rara de face.

33.	Paciente de 50 anos, gênero masculino, leucoderma, 
apresenta tumefação indolor na região de corpo da 
mandíbula do lado esquerdo da face. Ao exame clínico 
intraoral observa-se expansão vestibular e lingual das 
corticais e reabsorção das raízes do dente 36. A radio-
grafia panorâmica mostra lesão radiolúcida multilocular, 
semelhante a “bolhas de sabão”. Sabendo tratar-se de 
um tumor de epitélio odontogênico, assinale a alternativa 
que contém hipótese de diagnóstico plausível.

(A)	 Fibroma ameloblástico.

(B)	 Odontoameloblastoma.

(C)	 Fibroma odontogênico.

(D)	 Ameloblastoma.

(E)	 Mixoma odontogênico.

34.	 Paciente de 1 ano de idade, gênero feminino, leucoderma, 
apresenta aumento de volume de superfície bosselada, 
com coloração “vermelho-clara”, de consistência firme e 
borrachosa à palpação no vermelhão do lábio superior. 
Observa-se que o sangue não é evacuado com a aplica-
ção de pressão e não produz sopros ou ruídos. Sabe-se 
que a lesão exibe rápida fase de crescimento com proli-
feração de células endoteliais seguida de uma involução 
gradual.

Assinale a alternativa que contém hipótese de diagnósti-
co plausível para o caso clínico descrito.

(A)	 Hemangioma da infância.

(B)	 Angiomatose encefalotrigeminal.

(C)	 Telanjectasia hemorrágica hereditária.

(D)	 Eritroplasia.

(E)	 Granuloma piogênico.
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42.	Os sistemas adesivos dentinários podem ser classifica-
dos em diferentes gerações. Assinale a alternativa que 
contém informação correta em relação aos adesivos den-
tinários de sexta geração.

(A)	 A aplicação de um condicionamento ácido antecede 
a aplicação do primer e, por último, se faz a aplicação 
do adesivo propriamente dito.

(B)	 O primer e o adesivo são acondicionados no mesmo 
frasco e aplicados conjuntamente.

(C)	 A aplicação de um condicionamento ácido antecede 
a aplicação do adesivo propriamente dito, não utili-
zando primer.

(D)	 Um monômero acídico que não é removido com en-
xague é usado para condicionar o substrato e, ao 
mesmo tempo, serve como primer.

(E)	 O condicionador, o primer e o adesivo estão em um 
único frasco, sendo utilizado em um único passo.

43.	Os cimentos de ionômero de vidro modificados por resina 
quando comparados com os ionômeros convencionais 
apresentam

(A)	 menor tempo de trabalho.

(B)	 maior translucidez.

(C)	 coeficientes de expansão térmica mais próximos aos 
da estrutura dentária.

(D)	 menor resistência à compressão.

(E)	 maior resistência à tração.

44.	Paciente de 17 anos, gênero feminino, melanoderma 
sofreu traumatismo dentoalveolar no dente 21, durante 
jogo de basquete. Ao exame clínico, observam-se deslo-
camento dentário em direção palatina e ausência de mo-
bilidade dental. Ao teste de percussão, ouve-se um som 
“metálico” alto. Em relação às estruturas de suporte do 
dente, o dente referido apresenta

(A)	 concussão.

(B)	 subluxação.

(C)	 luxação lateral.

(D)	 luxação extrusiva.

(E)	 luxação intrusiva.

45.	No período decorrido entre a fecundação e os três pri-
meiros meses de gravidez, ocorrem as principais trans-
formações embriológicas do feto. Isso explica o fato de 
a maioria dos defeitos de desenvolvimento fetal ocorrer 
nesse período. O antibiótico que deve ser evitado apenas 
no primeiro trimestre da gravidez é:

(A)	 tetraciclina.

(B)	 metronidazol.

(C)	 estolato de eritromicina.

(D)	 estearato de eritromicina.

(E)	 cefalosporina.

38.	Em relação ao exame odontológico complementar de 
diagnóstico por imagem tomografia computadorizada, é 
correto afirmar que é um método

(A)	 de escolha para a avaliação do disco articular da 
ATM.

(B)	 que pode utilizar contraste endovenoso, preferen-
cialmente à base de gadolínio para avaliação da 
vascularização de lesões.

(C)	 que fornece imagens em tamanho real e sem sobre-
posição.

(D)	 que utiliza fosfatos marcados com tecnécio 99m.

(E)	 não invasivo e que não utiliza radiação ionizante.

39.	Assinale a alternativa que contém apenas lesões que 
podem assumir aspectos radiográficos cístico multilocu-
lares.

(A)	 Ameloblastoma e querubismo.

(B)	 Odontoma composto e fibroma ameloblástico.

(C)	 Lesões cementificantes e osteomielite aguda.

(D)	 Osteossarcoma e fibroma odontogênico.

(E)	 Condrossarcoma e osteorradionecrose.

40.	Anestésico odontológico local do tipo amida, que também 
contém um grupamento éster, apresentando, portanto, 
biotransformação tanto no plasma quanto no fígado.
A descrição apresentada refere-se ao anestésico

(A)	 lidocaína.

(B)	 mepivacaína.

(C)	 prilocaína.

(D)	 articaína.

(E)	 bupivacaína.

41.	A anestesia do palato duro é necessária para controle 
da dor durante alguns procedimentos periodontais ou ci-
rúrgicos orais envolvendo os tecidos palatinos moles e 
duros.
Com relação à anestesia do palato duro, assinale a alter-
nativa correta.

(A)	 A anestesia dos tecidos palatinos inseridos desde a 
linha média até a margem gengival livre dos incisi-
vos, caninos e pré-molares superiores é conseguida 
com a injeção de bloqueio do nervo alveolar superior 
médio anterior (ASMA).

(B)	 O bloqueio do nervo palatino maior promove aneste-
sia dos tecidos periodontais palatinos associados aos 
incisivos centrais, laterais e caninos (em menor grau).

(C)	 A técnica efetiva de bloqueio do nervo palatino maior 
requer que a agulha anestésica penetre no canal pa-
latino maior.

(D)	 A noradrenalina é o vasoconstritor mais indicado 
quando se deseja obter hemostasia dos tecidos mo-
les palatinos.

(E)	 O bloqueio do nervo nasopalatino promove a aneste-
sia da porção anterior do palato duro bilateralmente, 
desde a face distal do segundo pré-molar superior 
direito até a face distal do segundo pré-molar supe-
rior esquerdo.
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49.	Posicionar a escova dental de maneira que a extremida-
de de suas cerdas repouse parte na porção cervical do 
dente e parte sobre a gengiva adjacente, apontando em 
direção apical em um ângulo oblíquo para o eixo longi-
tudinal do dente. Aplicar lateralmente contra a margem 
gengival uma pressão capaz de produzir isquemia per-
ceptível. Ativar a escova em curtas vibrações de vaivém e, 
simultaneamente, mover em direção coronal ao longo da 
gengiva inserida, margem gengival e superfície do dente.

A descrição refere-se ao método de escovação:

(A)	 Stillman modificado.

(B)	 Bass.

(C)	 Fones.

(D)	 Charters.

(E)	 Stillman.

50.	O Programa Saúde da Família (PSF) foi implantado no 
Brasil pelo Ministério da Saúde em 1994 e é conhecido 
hoje como “Estratégia de Saúde da Família”. A Saúde da 
Família é entendida como uma estratégia de reorienta-
ção do modelo assistencial, operacionalizada mediante a 
implantação de equipes multiprofissionais, as equipes de 
Saúde da Família, em unidades básicas de saúde.

Assinale a alternativa que contém característica do pro-
cesso de trabalho das equipes de Atenção Básica.

(A)	 Desenvolver ações globalizadas, que não priorizem 
grupos de risco ou fatores de risco clínico–comporta-
mentais, alimentares e/ou ambientais.

(B)	 Realizar atenção à saúde na Unidade Básica de 
Saúde, em espaços que comportem a ação planeja-
da, com exceção de domicílios.

(C)	 Programar e implementar atividades de atenção à 
saúde de acordo com as necessidades de saúde 
da população, sem a necessidade de priorização de 
intervenções clínicas e sanitárias nos problemas de 
saúde, segundo critérios específicos.

(D)	 Planejar e organizar a agenda de trabalho compar-
tilhada de todos os profissionais, trabalhando com 
base na divisão de agenda, segundo critérios de pro-
blemas de saúde, ciclos de vida, gêneros e patolo-
gias, a fim de facilitar o acesso dos usuários.

(E)	 Participar do planejamento local de saúde, assim 
como do monitoramento, e da avaliação das ações 
na sua equipe, unidade e município.

46.	Paciente de 60 anos, gênero masculino, indígena, por-
tador de histoplasmose, será submetido à cirurgia para 
extração das raízes infeccionadas do dente 47. Uma me-
dicação contraindicada para esse paciente é:

(A)	 dipirona.

(B)	 betametasona.

(C)	 ibuprofeno.

(D)	 amoxicilina.

(E)	 azitromicina.

47.	Os aspectos clínicos da fluorose dentária podem ser 
classificados em razão da prevalência e da gravidade 
das alterações do esmalte dentário, permitindo a mensu-
ração de ambas. De acordo com o sistema proposto por 
Dean modificado (Dean e colaboradores), dentes com 
todo o esmalte afetado, e as faces sujeitas ao atrito des-
gastadas, com manchas acastanhadas ou amareladas 
frequentemente desfigurantes, apresentam fluorose

(A)	 questionável.

(B)	 muito leve.

(C)	 leve.

(D)	 moderada.

(E)	 severa.

48.	Paciente, 20 meses, gênero feminino, melanoderma, 
saudável, apresenta alto risco para cárie dentária. As-
sinale a alternativa que contém indicação de dentifrício 
correta para essa criança.

(A)	 Sem flúor – quantidade de dentifrício em toda a ex-
tensão da cerda.

(B)	 Com 500 ppm de flúor – quantidade de dentifrício em 
toda a extensão das cerdas.

(C)	 Com 1 100 ppm de flúor – quantidade de dentifrício 
do tamanho de um “grão de arroz”.

(D)	 Com 1 500 ppm de flúor – quantidade de dentifrício 
do tamanho de uma “ervilha”.

(E)	 Com 1 000 ppm de flúor – quantidade de dentifrício 
em toda a extensão das cerdas.
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